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TERROR
Bandidos fortemen-

te armados atacaram
uma agência bancária
de Balsa Nova, na região
de Curitiba, e causaram
terror na madrugada de
anteontem. O grupo se
dividiu em dois. Parte
atacou o destacamento
da PM, disparando vá-
rias vezes e gritando para
que os policiais não saís-
sem de lá. Nenhum poli-
cial se feriu,mas a parede
do destacamento e pelo
menos uma viatura fo-
ram danificadas. O outro
grupo foi até a agência
do Itaú, no Centro, pra
arrombar os caixas ele-
trônicos. Por algum mo-
tivo, conforme informou
a PM, os bandidos não
conseguiram concretizar
o furto e tiveram que sair
às pressas. A quadrilha
fugiu em uma camione-
te branca, que seria uma
Hilux ou uma Amarok,
deixando para trás so-
mente a destruição. No
mesmo horário, por vol-
ta das 4h, quatro homens
tentaram explodir caixas
eletrônicos de agências
bancárias no Serviço Fe-
deral de Processamento
de Dados (SERPRO), que
fica na Rua Carlos Pioli,
no Bom Retiro. Segundo
a PM, os bandidos entra-
ram no estabelecimento,
renderam vigilantes mas
não conseguiram violar
nenhumdos caixas eletrô-
nicos. Os quatro homens
fugiram sem levar nada.

COLISÃO
Treze pessoas ficaram

feridas em um acidente
entre um ônibus e um
caminhão no Centro de
Pinhais, ontem. O ônibus
da linha Jardim Amélia
colidiu contra o baú de
um caminhão de uma
empresa de logística na
Rua Jacob Macanhan no
cruzamento com a Ave-
nida Victor Ferreira do
Amaral, pouco depois
das 14h. Oito pessoas fo-
ram atendidas pelo Siate
e encaminhadas com fe-
rimentos leves aos hos-
pitais Cajuru e São José.
Outras cinco pessoas que
também se feriram leve-
mente foram levadas a
uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA).

ACIDENTE
Dois funcionários de

uma empresa de móveis
se envolveramemumaci-
dente ficaram feridos no
final damanhã de ontem,
no cruzamento das ruas
Martin Afonso e Capitão
Souza Franco, no Bigorri-
lho. A colisão envolveu a
Saveiro que eles estavam
e um Hyundai Veloster e
aconteceu depois que um
dos motoristas furou o
sinal vermelho. A moto-
rista do Veloster não teve
ferimentos.
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Ocomandante-geral da
Polícia Militar do Pa-
raná, coronel Maurício

Tortato - que foi indiciado em
uma investigação sobre o recall
de coletes balísticos da corpora-
ção - rebateu a apuração condu-
zida pela Delegacia de Explosi-
vos, Armas e Munições (Deam).
O coronel disse que o inquérito
foi pautado “em meias verda-
des” e disse que a apuração te-
ria sido movida por “interesses
inconfessáveis” do delegado de
atingir o governo do estado. O
coronel classificou o delegado

Vinícius Borges Martins, chefe
da Deam, que conduziu a inves-
tigação de “covarde”. “Eu o de-
safio a fazer um novo curso de
Direito, pra ver se ele aprende
alguma coisa”, disse.

O coronel negou qualquer
irregularidade no recondicio-
namento dos coletes balísticos

da corporação. A “recauchuta-
gem” consistia na implantação
de uma manta extra de aramida
- tecido sintético antitrauma - e
na substituição da etiqueta, es-
tendendo em um ano a validade
do produto. Representantes do
Exército Brasileiro - que regula-
menta e fiscaliza procedimentos

envolvendo coletes balísticos -
atestaram que a legislação não
permite que sejam feitos recalls
em equipamentos vencidos.

Tortato foi indiciado por in-
duzir consumidor ao erro, por
manter de forma irregular arma
ou equipamento de segurança,
por expor pessoas a risco imi-
nente e por calúnia. O delegado
Vinícius disse que a investigação
que terminou com o indiciamen-
to de Tortato, foi baseada em
provas e refutou qualquer outro
tipo de motivação na apuração.

“Tudo está comprovado do-
cumentalmente”, disse o dele-
gado. Martins preferiu não co-
mentar os ataques pessoais do
comandante. “Ao longo da mi-
nha carreira, eu tenho centenas
de investigações, sem nunca ter
pendido para um lado ou para
outro. Sempre me ative às pro-
vas” disse. Ao contrário do que
disse o coronel, que apenas 400
coletes estavam vencidos, Mar-
tins disse que eram 1,3 mil.

Coronel classificou delegado como “covarde”, que rebateu acusações.
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